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Prefácio

			Tive a ideia de criar esta história há alguns anos. Começou em formato de história em quadrinhos, mas isso me tomava tempo demais e acabei abandonando sem finalizá-la. Anos depois, tive uma súbita vontade de transformar essa história em um livro. 

			Hoje, com meu primeiro livro publicado, eu sinto uma imensa gratidão e um sentimento de orgulho. A insegurança e o medo, muitas vezes, nos impedem de sonhar, mas se não arriscarmos, nunca saberemos se poderia ter dado certo. 
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			Era impossível contar quantas pessoas se juntaram para assistir à execução naquele dia. Não dava para culpá-los, aquela guerra durou longos anos, e agora, finalmente, estava prestes a chegar ao fim.

			A última chama seria apagada, a última gota de sangue seria derramada, todos queriam testemunhar com os próprios olhos. Não era algo bonito de se ver; uma fogueira no centro da praça que um dia já fora bonita, colorida e cheia de vida, com crianças correndo e cantando cantigas, hoje era palco de mais uma execução. Com as tochas nas mãos, eles gritavam: “QUEIMEM! QUEIMEM A BRUXA”.

			Ela estava assustada, amarrada, os olhos tinham uma cor púrpura, os cabelos eram escuros e estavam molhados de suor, e os olhos estavam arregalados; era possível ver o medo em seu rosto. Por um tempo, ela pediu misericórdia, sua voz era aguda, e com certeza, ela não passava dos 25 anos, era bonita como a maioria da sua “espécie”. De repente os gritos da jovem cessaram, ela mordia os lábios tentando segurar a dor, o fogo já estava alto. Era orgulhosa, mas era só uma menina, e até hoje os gritos dela ecoam em nossos ouvidos. 

			— Fim, já chega. Não contarei mais nenhuma história para você – disse a garota, calçando suas botas velhas de cor marrom. 

			— Samia, você prometeu. Prometeu me contar todas as novas histórias que ouvisse – murmurou o garoto com os olhos carentes.

			— Não é justo só eu contar histórias, isso é cansativo. Ande logo, ajeite suas coisas e vamos voltar, já está ficando tarde, e mamãe vai nos dar uma surra. 

			A garota começou a ajudar o irmão a guardar os papéis e os restos de comida dentro da cesta e prendeu tudo na cela da égua. Juntou as mãos para ajudar o menino a subir e depois montou, envolveu os braços na cintura fina dele e o segurou com força.

			— Agora, Chuva! Corra e nos leve para casa! 

			A bonita égua com pelos cor de creme e crinas brancas saiu então em disparada. 

			O que Samia mais gostava na vida era de cavalgar, sentir o vento em seu rosto, os cabelos despenteados e as bochechas vermelhas por conta do frio. Ela confiava na égua, então apenas curtia a paisagem durante o percurso. Havia muitas montanhas e a grama estava numa cor verde-amarelada. O irmão apertava as mãos dela com força.

			— Samia, faça-a ir mais devagar, estou com medo!

			— Domus, não seja bobo e confie na Chuva. Ela nunca nos derrubaria. – Ela apertou o rosto gelado junto às bochechas do irmão, com um sorriso no rosto. Domus estava com os olhos fechados e o coração disparado.

			Enfim chegaram à vila Farfalia. Um local muito simples e com poucas casas, todas de madeira e com cercas baixas. Algumas famílias tinham cavalos pastando, ovelhas, carneiros e patos. Também cultivavam milho, trigo e outras coisas. Ali viviam aproximadamente noventa famílias, mas existiam vilas vizinhas, como a vila Hortel, a vila Nihala e a vila Asgam. Um pouco mais perto da ponte, havia as vilas mais ricas, e então o muro. Do outro lado dele, morava o rei e sua família, e outras famílias de nome ou sangue real. 

			— Por isso eu prefiro cavalgar com o Silêncio, meu cavalo é educado e calmo – resmungou Domus descendo do animal.

			— Cale a boca, ou a Chuva vai te dar um coice! Seu cavalo não é calmo, ele é lento igual a você. – Ela riu antes de terminar a frase. – Estou começando a acreditar naquilo que Mingus contou. Nossos cavalos imitam nossas almas, eles são nós e nós somos eles.

			— Quanta baboseira! – Ele pegou a cesta e partiu para casa, enquanto a irmã colocava a égua para pastar.

			A mãe os esperava com as mãos na cintura. Usava um vestido simples e amarrotado de cor azul e um avental branco, com um lenço na cabeça. Seus cabelos eram castanhos e estavam sempre presos, havia alguns fios brancos e algumas rugas em seu rosto, que era redondo e muito bonito. 

			Ela estava brava.

			— Samia, seu pai saberá disso! Eu não esconderei dessa vez, e ele vai vender esse cavalo.

			— Égua – corrigiu a garota.

			— Garota malcriada, entre logo, está um gelo aqui fora.

			Ela pegou a cesta das mãos do filho e começou a tirar a roupa dos dois.

			— Olha só a sujeira de vocês. Rolaram na grama, não é? Roubaram pão, eu vi na cesta. Vocês estão gelados. Samia, olhe para o seu irmão, se ele se resfriar, você estará de castigo eternamente. Ele não vai aguentar outra gripe em menos de três meses.

			Samia e Domus eram gêmeos e parecidos, mas tinham mais diferenças do que semelhanças. A menina nasceu primeiro, chorava muito forte e tinha um bom peso, enquanto Domus nasceu franzino e fraco. Acharam que ele não sobreviveria, mas para surpresa de todos, chegou aos 14 anos. Ele era inteligente, os dois frequentavam uma escola ali perto, e Domus se saía muito bem, única coisa na qual era melhor que a irmã. Eles brigavam muito, mas eram inseparáveis.

			— Eu estou bem, mamãe, eu que pedi a ela que me levasse. – O menino falava olhando para os pés enquanto os chacoalhava. – Não aguentava mais ficar preso em casa.

			— Você quer ter febre? Quer tomar aqueles remédios de novo? – Ela falava enquanto os colocava em uma banheira de madeira e a cobria com água morna. Entregou uma esponja para Samia. – Anda, esfregue esses pés. – Enquanto esfregava as costas do filho. 

			Eles já estavam limpos e vestidos, sentados à mesa tomando uma caneca de leite quente, ao mesmo tempo que a mãe penteava os cabelos finos de Samia.

			— Mamãe, será que eles vão chegar hoje? 

			— Deixe de ansiedade, minha filha. – Ela fez uma trança nos cabelos molhados da menina.

			— Eles nunca demoraram tanto assim, faz seis semanas que não os vejo – resmungou com a cara fechada.

			A noite era fria e silenciosa, lá fora só se ouvia o barulho do vento e os cavalos mastigando no celeiro. A mãe preparava o jantar enquanto Samia lavava algumas louças, e Domus se encolhia de frio no sofá furado e cheio de madeira aparecendo.

			Eles estavam ansiosos para a volta do pai e dos dois irmãos mais velhos. Era época de vender o que se colheu. Eles iam até a ponte onde as pessoas tinham mais moedas para gastar e vendiam os milhos, iam até as vilas mais distantes que ficavam depois da ponte e bem perto dos muros. Demorava bastante, porque a viagem até a ponte levava cerca de quatro dias cavalgando e mais um dia até os muros. Eles costumavam se hospedar em pequenas casas que cobravam por noite. Geralmente eram famílias ou mulheres viúvas que ofereciam um quarto ou dois em troca de poucas moedas. Eles nunca demoraram tanto.

			— Espero que papai tenha conseguido vender todo o milho, quem sabe ele compra botas novas para mim. – Ela sorria secando as canecas.

			— Você deveria pedir um vestido novo. – A mãe dizia enquanto os olhos percorriam a filha de cima a baixo. – Você está se desenvolvendo bem, minha filha, tem pernas fortes, um bom corpo e o rosto lindo. Fico triste de vê-la com esses trapos.

			A garota olhou para a mãe que chacoalhava a cabeça, segurou a barra do vestido que era marrom e estava desfiado e manchado.

			— Mãe, eu amo esse vestido, a senhora costurou para mim. Está um pouco velho, eu sei, mas não quero vestidos novos, por favor, não se preocupe com isso. – Ela abraçou a mãe.

			— Pare com isso, garota, eu estou com panelas no fogo – disse, sorrindo.

			— Na verdade, eu queria calças, são melhores para montar. – Correu em direção ao sofá para fugir do sermão da mãe.

			— Ora essa, onde já se viu? Calças! Você tem que parar de ficar por aí montando cavalos.

			— E como você acha que consegui essas boas pernas? – Ela ergueu o vestido e sacudiu as pernas grossas. A mãe e o irmão riram ao mesmo tempo. 

			Os cavalos estavam agitados no celeiro, Samia correu para a janela e gritou:

			— Eles chegaram! Eles chegaram!

			— Como você sabe? – disse Domus se sentando no sofá.

			— Porque o Silêncio e a Chuva estão saltitantes lá fora. – Saiu em disparada para os fundos e calçou as botas.

			— Samia, não se atreva a ir lá fora nessa escuri… – Ela foi interrompida pelo barulho da porta se abrindo e só viu o vulto da menina correndo lá para fora. – Menina! Você vai levar uma surra, volte já aqui! – Secava as mãos enquanto corria para a porta.

			Quase dois meses sem ver os irmãos e o pai, estava ansiosa. O vento era gelado, mas ela parecia não sentir, estava muito escuro e Samia apertava os olhos tentando enxergar o que estava à sua frente enquanto corria.

			— Aquela é a Samia? – Ela reconheceu na hora o som da voz de Argus. Seus olhos se encheram de água e ela não conseguiu esconder o enorme sorriso. Em sua cabeça ela repetia as palavras: “Por favor, me devolva os três”. As terras além da ponte eram um pouco perigosas e muitos fazendeiros que iam, às vezes voltavam sem um dos filhos, ou sem um dos braços. E Samia queria os três inteirinhos. E os recebeu. Pulou nos braços do primeiro que viu. Era Argus.

			— Você está pesada, menina. – Ele a apertava nos braços.

			Pulou para o colo mais alto, o do irmão mais velho.

			— Mingus! – Beijou o irmão na bochecha.

			— Que saudade, irmãzinha. 

			E, por fim, abraçou o pai. Ele colocou uma das mãos na cabeça da filha e a olhou nos olhos.

			— Não se deve sair nessa escuridão, criança, e se fosse algum ladrão? – A voz do pai era séria, mas ela sentiu que no fim ele estava feliz em vê-la. 

			Argus cutucou as costelas da irmã com os dedos e disse:

			— Você pularia no colo do ladrão e uma hora dessas estaria com as tripas para fora. – Fez uma careta para a irmã que devolveu com uma língua para fora. 

			— Andem, vamos logo. Estamos sujos, famintos e cansados. 

			Enquanto caminhavam em direção à casa, Samia pegou as cordas que traziam os cavalos e os alisava. Cada irmão tinha o próprio cavalo. Eles não eram de raça, mas eram lindos e bem cuidados. O pai Efren os trocou anos atrás por sacos de trigo e batatas. As crianças amaram. Névoa era a égua de Mingus, seu pelo era marrom bem escuro e ela tinha uma mancha branca no rosto e nas patas. Era gentil e leal. Trovão era o cavalo de Argus, inteiramente preto e o mais veloz dentre os cavalos dos irmãos. Chuva era a égua de Samia, cor creme e cristas brancas, era forte e carinhosa. E Silêncio era o cavalo de Domus, ele era marrom com cristas pretas, muito elegante e silencioso.

			Samia notou que Névoa e Trovão carregavam alguns sacos de milho, então deduziu que não tinham conseguido vender tudo, e isso a entristeceu. O pai provavelmente estava muito irritado com isso, e eles teriam que ficar mais um tempo comendo apenas sopa de batatas.

			A mãe estava na porta, com os braços cruzados, e Domus grudado na barra de seu vestido com um enorme sorriso e os olhos brilhantes.

			— Irmãozinho, você cresceu! – Mingus o pegou no colo e o exibiu ao pai. – Olhe só para ele, está mais pesado e saudável, parece outra criança desde que o vi. – Domus apertou o irmão mais velho com força e chorou, desceu e abraçou Argus, e por último, o pai. Ele chorava alto, o pai se ajoelhou e olhou para o filho com os olhos marejados.

			— Deixe de choradeira, menino, vamos entrar. 

			Cumprimentou a mulher com um abraço rápido e foi em direção ao quarto para se lavar e pôr uma roupa confortável. Gaia só tinha olhos para os filhos, os colocou à sua frente e olhava cada detalhe ao mesmo tempo que passava a mão por seus cabelos e rostos.

			— Vocês estão aqui, estão em casa e estão inteiros. 

			Mingus enxugou as lágrimas da mãe com as mãos.

			— Estamos bem, mãe. – Ela o beijou na testa e beijou Argus também.

			Enquanto os três se banhavam, a mãe terminava de colocar a mesa com a ajuda da agitada Samia, que tremia tanto, quase derrubando os pratos no chão. Domus já estava sentado à mesa secando os olhos redondos com as mangas da camisa.

			— Vamos, pare de chorar, filho – pediu a mãe.

			— Mas você também está chorando, mamãe. – Dedurou a irmã.
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			Eles comiam a sopa quente e trocavam olhares e sorrisos. O pai não gostava de conversar durante o almoço ou o jantar. Samia chutou a perna de Argus.

			— Ai! – ele disse, quase cuspindo a sopa. 

			— Não grite na mesa, meu filho – pediu a mãe.

			— Vamos, me conte. Quais as novidades? Quantas histórias você conseguiu ouvir? Eu quero saber! – A menina estava eufórica.

			— Deixe de ser curiosa – provocou Argus, encarando a irmã com uma careta. Ele parecia querer dizer algo com o olhar, mas ela não entendeu. 

			— Vocês conseguiram um bom dinheiro? – perguntou o mais novo.

			O pai colocou as mãos na cabeça. Por um minuto, todos ficaram imóveis e mudos, então o irmão mais velho disse:

			— Vendemos o suficiente para pagar os impostos do rei e para comprar, talvez, um pouco de carne.

			— Carne! – O pequeno Domus sorriu olhando para a mãe.

			— Mas o nosso querido primogênito tem a solução, não é, Mingus? – O pai parecia nervoso.

			— Pai, por favor – interferiu Argus.

			— Não se intrometa, moleque. – Efren bateu uma das mãos na mesa assustando a todos.

			— O que está acontecendo? – Gaia segurou a mão de Mingus que estava sentado ao seu lado.

			— Mãe, eu pretendia te contar depois com mais calma, até porque não sei se serei aceito. – Uma pausa, a mãe estava com os olhos arregalados, já sabia o que viria a seguir. – Me alistei para o exército do rei. 

			Samia estava com a boca aberta, Domus olhava para a mãe esperando alguma reação e Argus manteve a cabeça abaixada. 

			— Mãe, eu sei que vocês não queriam que eu fosse, mas faço 18 anos em poucos meses e sou bom com a espada e com lutas, no geral. Vou ficar bem. – Ele olhava para os irmãos, esperando algum apoio. – Qual é, pessoal? Vocês sabem quanto dinheiro ganharemos só por eu ser aceito? Cinco mil moedas. Só isso já acertará boa parte das nossas dívidas. Se eu for aceito, irei morar além dos muros e receberei um bom salário, posso enviar a maior parte para vocês. Em um ou dois anos conseguiremos comprar nossa casa, será nossa! – Ele falava com ânimo, mas dava para ver o medo em seus olhos esverdeados.

			— Mas você pode morrer. – Samia estava com a voz embargada. – Milhares de soldados do Rei morrem, você sabe disso! 

			— Samia, você sabe como sou bom em lutas, vamos lá, você precisa confiar mais em mim. Mãe, por favor, diga alguma coisa.

			— O filho da Darci foi para o exército do rei há nove anos e ela nunca mais o viu.

			— Mas agora ela tem uma casa, come bem e veste bem os filhos com o dinheiro que ele manda todo mês – ressaltou Mingus.

			— E você acha que serei feliz com dinheiro e sem você, meu filho? – Gaia se levantou e apoiou as mãos no balcão da cozinha.

			— Eu sou o homem dessa casa, garoto. Não preciso que você assuma as rédeas da situação. Eu posso sustentar minha família! – Efren estava de pé com uma das mãos na parede. Os filhos permaneceram na mesa. 

			— Não estou tomando o seu lugar, eu só quero ajudar! – Mingus disse, encarando o pai.

			— Não pedi sua ajuda! Não preciso de pena! Me respeite! – Ele gritava enquanto apontava o dedo na cara do primogênito. – Você fez as coisas pelas nossas costas, escondeu de nós e treinou escondido por aí. Você é um moleque irresponsável! – Mingus se esforçava para não chorar.

			— Pai, nós não conseguimos vender nem metade dos milhos, nossas terras já não produzem como antes, a mamãe está doente e Domus vive precisando de remédios caros, Mingus só quis ajudar. – Argus tinha muito medo do pai. Ele quase gaguejou ao dizer isso, mas não aguentou ficar assistindo o irmão ser humilhado. 

			— Feche a sua boca, ninguém está falando com você. Você é mentiroso igual a ele. Apoiando seu irmão em ir para o exército do rei, o que espera com isso? Assumir o papel de dono da casa? 

			— Você está louco? – disse Argus, sem controlar as palavras que saíam de sua boca. O pai foi em sua direção e o esmurrou no peito, empurrando-o contra a parede e derrubou toda a sopa no chão. O garoto caiu da cadeira, mas logo foi erguido pelo pai que o pressionou na parede enquanto a mãe chorava com as mãos na boca.

			— Pai, por favor – suplicou Samia. Ela sabia como era assistir seus irmãos apanharem, já vira várias vezes e era sempre assustador.

			— Você nem para soldado serve, não é como Mingus, você é fraco e covarde. – Efren suava. – Demorou para montar, demorou para falar, demorou para virar homem. Então, nunca mais aumente a voz pra mim e não me chame de louco, ou eu te darei a maior surra que já tomou.

			Argus estava olhando nos olhos do pai, parecia cerrar os dentes de raiva. Não parecia sentir medo.

			Efren o soltou e saiu batendo os pés em direção ao quarto. Gaia foi até Argus, ajeitou os cabelos dele e olhou para Mingus.

			— Vou acalmar seu pai, por favor, coloque seus irmãos para dormir. 

			O olhar da mãe foi como uma facada no coração de Mingus, ele sentiu a decepção e a dor que causou a ela. Argus olhava Trovão pela janela; o cavalo retribuiu o olhar e parecia inquieto. Talvez a conversa sobre os cavalos terem a mesma alma que os donos seja mesmo real. A vontade de Argus era ir lá fora, montar em trovão, sair por aí e nunca mais voltar. Sempre foi curioso sobre os mistérios do mundo, mas também sempre teve medo das coisas. Ouvir aquilo do pai feriu seu orgulho, ele só tinha 16 anos e durante sua vida toda se esforçou para alcançar o irmão mais velho, que sempre foi forte e corajoso, que fazia sucesso na vila sem precisar se esforçar para isso, era natural. Eles eram diferentes de todas as formas possíveis. Mingus era a cópia do pai, até mais alto, braços largos e fortes, cabelo castanho-claro e olhos verdes. Argus já era um pouco mais baixo e magro. Há alguns meses ele começara a treinar e ganhou um pouco de músculos, seus cabelos eram escuros como a noite, iguais aos do seu cavalo, e seus olhos eram amarelados. Samia dizia que pareciam olhos de coruja; ela achava lindo e dizia querer ter nascido daquela forma. 

			O que mais doeu foi o pai ter dito que ele queria ocupar o lugar do irmão. Mas que desgraçado!, ele dizia em pensamento. Argus nunca teve inveja do mais velho, ele tinha admiração e amor, apenas.

			— Vamos, pirralhos. Samia e Domus já pra cama. – Mingus finalmente quebrou aquele silêncio constrangedor, segurou nas mãos finas de Domus e o levou. A casa era pequena; ele e Argus dividiam um quarto, já os gêmeos dormiam em um cômodo que não tinha porta, ao lado da cozinha, e só havia uma cama feia para compartilharem.

			Estava muito frio, ele cobriu os caçulas e deu um beijo na testa de cada um.

			— Me desculpem, não queria causar tudo isso. 

			Domus segurou a mão do irmão.

			— Por favor, Mingus, não vá, eu não quero perder você. – Ele começou a chorar novamente, mas dessa vez em silêncio, pois não queria chamar a atenção do pai, estava com medo.

			— Vocês não vão me perder…

			— Foi isso que o filho da Darci disse… – ela falou bem baixinho.

			— Eu tive notícias do Finnan, tá bom? Ele não escreve para a família porque não quer. Ele se casou com uma moça de lá.

			— O quê? Mas é proibido o casamento entre pessoas separadas pelo muro. Eu aprendi na escola. – Samia se sentou na cama. O irmão deu um sorriso.

			— E por que você acha que ele nem escreve notícias para a família? 

			— Ele mentiu – disse Domus com os olhos arregalados. – Ele está fingindo ser outra pessoa.

			— Sim, há muita fofoca nas vilas lá perto do muro, você ficaria maluca, Samia. – Ele empurrou a irmã na cama e subiu os cobertores. – Agora, durmam logo, vamos lá. E não contem isso para a senhora Darci, ou ela cometerá suicídio. E não se esqueçam de que eu sou diferente do Finnan. Nem a mais linda princesa me faria abandonar minha família. 

			Ele apagou a vela e os deixou. Parou um pouco e encostou-se à parede, estava pensativo e muito cansado. Aqueles dias de viagem e de vendas estavam cada vez mais difíceis. 

			Foi atrás do irmão, queria agradecer por ele tentar defendê-lo. Argus não estava mais na janela, o quarto dos pais estava escuro, já era madrugada. Foi para o seu aposento e encontrou o irmão que parecia dormir. Deitou-se na outra cama e adormeceu rapidamente. 

			Argus não estava dormindo, estava chorando em silêncio. Fugiu de uma conversa com o mais velho, pois estava envergonhado. Odiava chorar na frente dos outros. 

			O vento fazia alguns galhos baterem na madeira da casa. Argus se levantou. Deveria ser por volta das 4 horas da manhã; logo os pais iriam acordar. Ele se vestiu e lavou o rosto, foi até a cama dos gêmeos, se abaixou e chacoalhou os ombros de Samia com cuidado para não acordar o menino. Ela despertou com dificuldade, estava escuro, mas os olhos amarelos de Argus eram impossíveis de não serem reconhecidos.

			— O que foi? Deixe-me dormir em paz – resmungou, espreguiçando-se.

			— Fale baixo – ele sussurrava. – Venha logo, coloque um casaco e venha.

			Levantou-se e saiu nas pontas dos pés. Samia pensou duas vezes se valeria a pena se levantar naquele frio, mas a curiosidade sempre prevalecia. Ela cobriu o irmão que tremia, vestiu um casaco grosso e preto e seguiu os passos de Argus. 

			Ela seguiu pela porta dos fundos, e ele a puxou pelo braço.

			— Ande logo, eu estou arriscando meu pescoço por isso. – Ele andava rápido em direção ao celeiro, e enfim a soltou, foi em direção ao cavalo e pegou uma mochila.

			— Obrigado por guardar isso para mim, meu amigão. – Ele beijou Trovão.

			Samia estava entendendo agora. O irmão deveria ter roubado alguma coisa lá das vilas, perto do muro. Ele já fizera isso algumas vezes e ensinou a irmã também.

			— Você roubou algo de valor? Roubou algo para mim? O que é? Por favor, me mostre! – As mãos dela estavam juntas e o rosto vermelho.

			— Espere. – Ele escondeu a mochila atrás do corpo. – Eu quase morri para conseguir isso, então me diga o que conseguiu roubar durante essas semanas em que eu estive fora e quantas novas histórias tem para me contar.

			Ela deu alguns passos em direção ao irmão enquanto sorria.

			— Tenho cinco novas histórias; uma é muito sangrenta. Eu juro, até você vai se arrepiar…

			— Duvido.

			— Não me interrompa. E roubei duas maçãs do senhor Horan, uma toalha da vizinha e um pão inteiro lá da banca. 

			— Quanta porcaria, nada disso paga o que tenho para você. – Ele sentou-se no chão e começou a abrir a mochila. A garota sentou-se em sua frente, com os olhos bem abertos. 

			— Primeiro, um livro. Esse livro eu roubei de um homem que encontramos na estrada, ele nos acompanhou até a vila Asgam. Eu peguei da mochila dele, já li tudinho.

			— Não é justo, eu queria ler primeiro. – Samia puxou o livro das mãos do irmão e começou a folhear.

			— As noites naquela pensão eram um tédio, eu tive que ler. Fala sobre dragões. Eu juro que é um dos melhores que já li. 

			— Dragões, que incrível! Obrigada. – Ela abraçou o irmão.

			— Calma, esse não é o melhor. – Tirou uma garrafa da mochila, tinha um líquido marrom dentro. – Essa é a bebida dos deuses, é uma mistura de chocolate, leite, mel e álcool.

			— Você me trouxe uma bebida alcoólica? – Ela abraçou a garrafa e sorrindo encarou o irmão.

			— Eu bebi a com álcool e consegui essa que é sem, para você. – Ele não aguentou a cara de decepção da irmã e começou a rir tampando a boca com a mão. – Você acha mesmo que eu te traria álcool? 

			— O que tem aí nessa mochila tem que ser muito bom para eu te perdoar! 

			— É muito mais do que você merece!

			Ele tirou da bolsa um pequeno objeto. Era uma caixinha muito bonita de metal, tinha alguns desenhos, eram asas de anjo ou borboletas. Os olhos de Samia estavam brilhando, e a sua boca estava aberta. Ele entregou a caixinha nas mãos dela.

			— Ande logo, abra! 

			A garota abriu e dentro tinha um lindo colar. Era uma corrente de prata e uma pedra transparente. 

			— Um colar… Argus, você me trouxe uma joia. – Olhou para o irmão, com o coração derretido.

			— Não é só uma joia, é uma relíquia. Esse colar pertenceu a uma bruxa. 

			As palavras dele a fizeram paralisar, os olhos ficaram fixos na pedra transparente. Sempre foi louca por histórias de bruxas e agora tinha um pertence delas na palma da mão.

			— Eu pensei que eles tivessem queimado tudo… 

			— Mas não queimaram, Samia. Eles disseram que pra lá do muro tem muito mais, que as mulheres ricas usam as joias no pescoço por aí. Eles pagam um valor enorme para fazer coleção. Dizem que tem magia, e alguns acreditam que quem usa envelhece mais devagar, ou fica mais bonita aos olhos dos outros. 

			— E você acredita nisso?

			— Não, eu acho que essas pedras devem ter outro significado. Preste atenção. – Ele juntou as mãos nas dela. – Quando roubei essa pedra, ela era amarela e agora está transparente. 

			— O que quer dizer? 

			— Não faço ideia, mas achei sensacional. – Ele estava sorrindo.

			Samia guardou na caixa, colocou ao lado do livro e pulou em cima do irmão, derrubando-o para trás.

			— O que está fazendo, sua maluca?

			Com a cabeça no peito de Argus e com os braços a apertá-lo, ela agradeceu:

			— Obrigada! Graças a você, tenho uma caixa cheia de coisas. Os seus presentes são os melhores e nem é meu aniversário. 

			Eles se levantaram e estavam ajeitando as coisas na mochila.

			— Não deixe ninguém achar isso, ouviu? Na hora de arar a terra eu te conto como consegui o colar. Foi a maior aventura. 

			Voltaram para as camas. Samia tinha uma caixa guardada dentro de um caixote, e lá estavam algumas coisas que ela roubou e outras que Argus roubou para ela, além de alguns papéis em que escrevia alguns desejos.

			O sol finalmente nasceu, e mesmo que o pai estivesse em casa, era como se não estivesse. Ele passava o dia no campo trabalhando, ou passando pela vizinhança tentando vender os milhos que sobraram. 

			Mingus geralmente ia junto, mas naquele dia o pai não o esperou. Então ele ajudou a mãe a arrumar a casa.

			— Não precisa disso, filho. Vá descansar mais – disse a mãe, querendo lhe tomar a vassoura, mas ele não a largou.

			— Eu quero ajudar.

			— É, você sempre quer.

			— Mãe, vamos lá, chega disso. Pode me xingar igual o papai fez, só diga alguma coisa – disse, segurando a vassoura com as duas mãos.

			— Eu só não estou pronta para me despedir de você para sempre.

			Eles pararam de varrer.

			— Não será para sempre, eu virei visitar uma vez ao ano. Vou escrever cartas e sempre mandar notícias. 

			— O rei vive em confrontos.

			— Ele tem milhares de soldados, eu não lutarei em todas as batalhas. Há soldados lá que passam a vida apenas vigiando os aposentos do castelo. Nunca viram uma batalha.

			— Que tédio – interrompeu Samia que estava montando blocos com Domus. Mingus sorriu.

			— Mãe, posso fazer uma pergunta? – As perguntas de Argus sempre colocavam a mãe em situações difíceis. – O que você vê quando imagina nosso futuro? 

			Todos olharam em direção à Gaia, que ficou pensando por um tempo.

			— Que pergunta besta. Ora essa, eu vejo vocês casados, com uma casinha e filhos, dois para cada um. 

			— Você acha que isso é um futuro feliz, mãe? – continuou Argus.

			— Claro. Amor, uma casa e filhos. Uma vida perfeita.

			— Para mim parece pouco.

			— Argus, pega leve – ponderou o mais velho.

			— Eu quero mais, quero cruzar os muros, navegar em grandes navios, conhecer novas pessoas e novas culturas. Uma vida inteira nessa vila pequena só colhendo milhos e carpindo? Isso não é para mim. 

			— Você pretende se alistar também? – perguntou Gaia.

			— Se for a única maneira de sair daqui, sim – ele disse sem hesitar. 

			— Não é justo, vocês vão ser soldados e partir, e eu tenho que morrer aqui só por ser mulher! – Samia estava de pé e derrubou os blocos.

			— Parem já com isso! – gritou a mãe. – Conversa boba. Vocês são ingratos! Andem, sumam daqui, vão ajudar lá no campo. 

			— Posso ir! – gritou Samia.

			— Suma daqui, garota! 

			Eles foram para fora e Domus também.

			— Você não! É melhor não tomar vento.

			— Deixe-o vir, mãe – pediu Argus, dando a mão para o irmão.

			Ela balançou os ombros, não queria discutir com os filhos. 

			Eles estavam no campo, os quatro, como quando eram crianças e corriam sem rumo.

			— Vamos pegar os cavalos? – disse Mingus. 

			Já estavam montados em suas duplas infalíveis: Mingus e Névoa, Argus e Trovão, Samia e Chuva, Domus e Silêncio. 

			— Vocês viram alguém de lá? – perguntou Domus.

			— Sim, havia dois soldados do rei lá na pensão – disse Mingus.

			— A pensão era grande, tinha seis quartos. Uma mulher convidou Mingus para dormir com ela – provocou Argus enquanto caía na risada. – Ela era uns vinte anos mais velha.

			— Mas tinha peitos lindos e uma boca maravilhosa – completou o mais velho.

			— Cale boca! Eles são crianças! – disse Argus.

			— Você que começou.

			Todos riram alto. Mingus era namorador, com 14 anos se apaixonou pela filha da vizinha e prometeu casar-se com ela. Depois, aos 15, ele teve seu primeiro contato de verdade com uma mulher, ela era da vila Asgam e tinha 18 anos. Ficaram juntos por uns seis meses. Ele realmente a amava e queria se casar com ela. Mas os pais não deixaram porque eram muito pobres. Depois disso, ele não costumava contar com quem saía. 

			Argus, no ano que se passara, conheceu uma garota. Ela era da taberna onde eles se hospedaram. Tinha 17 anos. Ficaram juntos por cinco dias, e ele jurou voltar. Mas quando voltou, ela já não estava mais lá. O pai a obrigou se casar com um homem da vila do lado. Ele nunca mais a viu. As garotas da vila vizinha não gostavam muito dele, só tinham olhos para Mingus.

			— Irmão, leve o Domus para casa, está esfriando. Eu vou apostar corrida com o Argus – disse Samia, enquanto se ajeitava na égua.

			Chuva era uma égua forte e até raivosa às vezes, mas era impossível ganhar de Trovão em uma corrida.

			— Perdeu de novo! – disse Argus, gargalhando.

			— Um dia vamos ganhar. – Ela acariciava Chuva tentando consolá-la. 

			Argus olhou para o pescoço da irmã, tinha uma pedra brilhando que quase o cegou.

			— Você trouxe o colar! Está louca? Quer que o pai arranque minha cabeça?

			— Calma, calma, estava escondido. Só apareceu por causa da corrida. 

			— Nunca teve essa cor antes. – Ele se aproximou da irmã. A pedra estava em um tom de azul muito bonito, e o sol a fazia brilhar bem forte. 

			— Isso deve valer uma fortuna, você roubou algo valioso. 

			— Eu sei, foi difícil conseguir. 

			— Me conte logo, você disse que contaria. – A ruga entre as sobrancelhas dela indicava que estava curiosa.

			— Era madrugada, papai e Mingus dormiam, e eu saí escondido. Segui um dos soldados durante a noite. Ele foi até uma taberna encher a cara, e lá alguns homens vendem coisas além de álcool. Eram coisas de bruxas, drogas, por isso era em segredo. O soldado procurava uma joia para dar a uma garota. Tinha guardas lá, era impossível roubar.

			— E como conseguiu? 

			— Eu deixei o soldado comprar e roubei quando ele voltou para a pensão. Ele estava dormindo, eu entrei e peguei. Simples, eles estavam bêbados.

			— Ele deve ter perdido a garota.

			— Ele estava traindo-a com prostitutas, não a merecia.
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			Samia era uma colecionadora de histórias, e como ela saía menos por ser mais nova e por ser menina, passou a vida implorando aos irmãos que lhe contassem o que ouviam por aí. As suas histórias favoritas eram sobre as bruxas. Ela sabia que bruxas e feiticeiros existiram. Ela e o gêmeo nasceram em um mundo sem magia, mas quando Mingus e Argus nasceram, as bruxas ainda andavam por aí. Essa era história proibida para crianças. Os adolescentes da vila contavam algumas. Nosso povo havia participado da batalha final contra elas, o filho do açougueiro que a contou. Ela tinha ido comprar alguma carne barata, e em troca de um livro de pinturas, ganhou a história do garoto.

			— Ande logo, eu já te dei o livro, abra a boca e conte, ou te dou uma surra.

			— Você é mal-educada, Samira.

			— É Samia! – Deu um peteleco nele.

			Rubert, mais conhecido como filho do açougueiro, era um garoto ruivo e alto. Ele não tinha amigos e apanhava dos outros meninos da idade dele, era mais velho que Samia, mas mentalmente era um meninão muito ingênuo e bom.

			— Ouvi meu pai conversando com os amigos dele enquanto cortavam o boi. Eles lutaram juntos na batalha contra as bruxas. Seu pai participou, Samia, ele ficou famoso na época, matou várias delas. Por um tempo, eles o chamavam de Efren, o queimador de bruxas.

			— Meu pai nunca me disse isso. 

			— Eu juro que é verdade, tem um senhor que mora do outro lado do campo perto do mar...

			— Nunca vi o mar – ela respondeu. Era um de seus maiores desejos. Mas o mar era propriedade do rei, não podiam atravessar. Mingus e Argus já foram. Contra as ordens dos pais, pegaram Névoa e Trovão e partiram escondidos. Na época, eles tinham 15 e 13 anos, respectivamente. Molharam os pés e mergulharam na água salgada, até que os soldados os retiraram a pontapés e os levaram até a porta de casa, foi um escândalo. Efren deu uma surra nos dois, eles ficaram com marcas enormes nas costelas. A viagem até o mar levava cerca de três dias cavalgando, então o que fizeram foi bem arriscado. Argus trouxe conchas para a irmã. 

			— Também nunca vi, mas tem um senhor que mora lá perto. Ele acabou fazendo amizade com os soldados, e ele leva comida para eles e recebe histórias. Ele contou que o rei é imortal.

			— Isso é baboseira, o rei é humano como eu e você, um saco de carnes e ossos – disse Samia descrente.

			— Você já viu o rei?

			— Só em ilustrações.

			— Pois então, ele governa há mais de 50 anos e tem aparência jovem; é algum feitiço, bruxaria das fortes. O senhor que mora perto do mar disse que ele guarda uma bruxa presa no porão para manter a magia acordada e ele permanecer jovem.

			Samia demorou um pouco para assimilar as coisas que ouviu. Lembrou-se de um livro lido na escola que contava sobre as bruxas. Se uma bruxa joga uma maldição em você, só terminará se ela quiser ou se ela morrer. E se todas as bruxas foram mortas, então o rei deveria envelhecer. 

			O pai do menino bateu a faca no balcão.

			— Se mande daqui, garota. Deixe meu filho trabalhar.

			Ela saiu em disparada, pois morria de medo do açougueiro, já ouvira histórias horríveis sobre ele.

			Os pensamentos de Samia eram sempre inquietos, ela queria saber sobre tudo, era curiosa como um gato. O pai não conversava muito com ela, era de poucas palavras, e a mãe era medrosa. 

			Alguns dias se passaram. Ela estava indo para escola junto ao irmão. Eles carregavam um caderno fino e um lápis cada um. Havia muitas crianças malvadas na escola, e eles batiam em Domus quando Samia não estava por perto, por isso ele estava desanimado para ir.

			Sentaram-se em um banco de madeira. A aula foi de escrita; ela era craque nisso e o irmão também. Uma garota bonita se sentou ao lado dela.

			— Oi, égua!

			Era Drika, a maldita Drika, uma adolescente metida, de cabelos enrolados e olhos caramelos, que aos 16 anos colecionava pretendentes e pedidos de casamento. A família dela era a mais rica da vila Farfalia. Lembrando que não eram ricos, mas perto da pobreza extrema do lugar, ela estava bem, comia carne todo dia, levava lanche para a escola e tinha mais de cinco vestidos. 

			— Oi, Drika – respondeu, sem tirar os olhos do caderno.

			— Cadê seu irmão?

			— Está bem aqui ao meu lado, não está vendo? 

			— Não perguntei sobre o doente, perguntei sobre o doido.

			Ela estava falando de Argus. Samia odiava que falassem de seus irmãos. Levantou-se e pegou o braço de Domus com uma mão, e com a outra segurou o caderno enquanto saía.

			— Vamos, Domus, vamos embora.

			— Não seja mal-educada, sua égua!

			Ela a chamava assim porque Samia vivia montada em sua égua Chuva, e para ela era um elogio.

			— Não fale de nenhum dos meus irmãos ou eu te parto ao meio – disse, encostando o peito nos de Drika.

			Drika pegou o caderno das mãos dela e escondeu atrás do corpo.

			— O único que presta é Mingus. Eu me casaria com ele apenas para ter filhos bonitos mesmo vocês sendo tão pobres. Mas estou falando do outro, ele tem 16, não é? Deveria vir para a escola ainda.

			— Ele está ajudando nosso pai no trabalho, não virá mais à escola – Domus respondeu. A boa educação do irmão tirava Samia do sério às vezes. 

			— Me devolva o caderno.

			— Depois do que ele fez, eu imaginei que não viria mais à escola, ele é um perigo para todos nós, tem que ser engaiolado. 

			A vontade de Samia era de dar uma surra na garota. Mesmo sendo mais nova e menor, ela conseguiria fazer isso, mas iria atrapalhar tudo, então abandonou o caderno e saiu batendo os pés e puxando o irmão. O pai ia brigar por ter perdido o material, mas era isso ou ser expulsa por matar aquela insuportável.

			O incidente o qual Drika se referia e que havia tirado Argus das aulas aconteceu no ano passado. Os garotos estavam atormentando-o, roubavam suas coisas, jogavam papéis em suas costas e faziam piada o tempo todo. Até que um dia, ele mandou os gêmeos irem para casa mais cedo. Então, quando voltava sozinho, três garotos pararam-no, quebraram suas coisas e o humilharam. Ele partiu para cima de um deles e disparou murros, cabeçadas e chutes. Deu tudo que conseguiu enquanto os outros tentavam tirá-lo de cima do garoto, mas ele estava fora de si. Juntou uma multidão, e ele, enfim, parou. Todos o olharam assustados, apontando dedos e o chamando de louco, mas ninguém ali viu o que ele vinha aguentando. O garoto estava ensanguentado e desmaiado, mas acordou em casa, com curativos no rosto. Só conseguia abrir um olho e tinha perdido dois dentes. 

			Argus apanhou quando chegou em casa. O pai disse que ele envergonhou a família e que agiu como um monstro. Depois disso, ele não pisou mais na escola, sabia que com mais um pouco teria matado o garoto, e isso o atormentou. Tratava-se do primo de Drika, que se chamava Gron, e ela nunca esqueceu dessa história. O primo também não foi mais à escola após o acontecido. 
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